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GRUPO MUNICIPAL DE LISBOA

Recomendação
Limitação de aumentos nas tarifas de electricidade
 Considerando que:

1. A energia assume-se como um factor de produção cada vez mais estratégico e que nesta perspectiva, a electricidade, de entre as diferentes formas de energia actualmente utilizadas, vai assumindo um protagonismo crescente; sendo que esta situação decorre dos graves problemas ambientais associados à extracção e exploração de combustíveis fósseis, mas também, da sua previsível escassez e volatilidade de preços;
2. A electricidade é presença habitual no quotidiano da nossa sociedade, desde a indústria transformadora, ao transporte ferroviário, passando pelos serviços e agricultura. Igualmente, a electricidade é parte integrante no dia-a-dia particular dos cidadãos;
3. O carácter estratégico da produção, do transporte, da distribuição e da comercialização da electricidade é, assim, visível. Daí a pertinência de, ao se considerar todos estes aspectos, concluir do seu inequívoco interesse público;
4. Os portugueses estão entre os que pagam mais caro o preço da energia na União Europeia e que, nomeadamente, o preço da electricidadee reflecte esta realidade;
5. portanto as famílias portuguesas sentem na pele o peso do custo da energia e, no actual contexto de crise, este é um dos factores que favorece a perda do poder de compra e que prejudica o cenário da retoma económica pelo meio do consumo;
6. A política para a energia e, nomeadamente para a electricidade, terá sempre de prosseguir o aumento da eficiência do sistema energetico, seja na produção ou no transporte, seja no consumo. Contudo, o preço da electricidade é uma variável que deve ter uma atenção especial;
7. Recentemente, a Entidade Regulador dos Serviços Energéticos (ERSE) propôs um aumento de 2,9% no aumento das tarifas de electricidade para o ano de 2010. Este aumento encontra-se bastante acima da taxa de inflação prevista e é injustificado perante os lucros que foram apresentados pelas empresas produtoras de electricidade;
8. Obviamente, não se pretende colocar em causa a legitimidade e mesmo a necessidade destas empresas apresentarem resultados positivos. Contudo, não se percebem os lucros fabulosos que essas empresas têm vindo a apresentar, apesar da grave crise económica em que o país se encontra. Daqui se compreende que os preços da electricidade não decorrem do custo da mesma, mas da vontade das empresas produtores apresentarem lucros fabulosos aos seus accionistas.

Neste sentido, o Grupo Municipal do Bloco de Esquerda propõe que a Assembleia Municipal de Lisboa, reunida em sessão ordinária no dia 10 de Dezembro de 2009, delibere:

1- Recomendar a limitação dos aumentos das tarifas e preços de venda de electricidade a clientes finais para o ano 2010 à taxa de inflação prevista.

2- Enviar a presente moção ao Presidente da República, ao Primeiro-Ministro, ao Ministro da Economia, Inovação e Desenvolvimento, ao Presidente da Assembleia da República, aos Grupos Parlamentares e a comunição social.
Pelo Grupo Municipal do Bloco de Esquerda
